












13°. - Rezar diàriamente na IGREJA, entoando cânticos próprios. 

14°. - Queimar, partir e destruir todos os santos e amuletos e quaisquer outros símbolos 

religiosos existentes nas sanzalas, pois uma só religião eles deveriam professar para 

atingir a felicidade completa - e terem a suprema ventura da aparição de MARIA. 

15°. - Gastarem todo o dinheiro que tivessem pois que, após a vinda de MARIA, passaria 

a haver outro dinheiro, dividido por todos igualmente. 

MARIA faria a sua aparição logo que todos os povos de Angola aderissem ao movimento 

e professassem a sua doutrina. MARIA anunciar-se-ia por enorme vendaval que arrastaria 

árvores, pedras, areias e tudo o mais existente à superfície da terra, para um local junto do 

MAR, onde se formaria uma enorme MONTANHA que separaria, para sempre, ANGOLA 

de PORTUGAL. Para que os angolanos não fossem arrastados pelo vendaval era necessário 

que cada um colocasse, em sua casa, uma forquilha bastante forte, espetada à máxima 

profundidade possível. a que se segurariam pai, mãe e filhos durante o tempo que durasse o 

vendaval... 

Após o vendaval apareceria MARIA que os abençoaria e lhes dava tudo o que pedissem. 

Haveria em seguida a ressureição dos mortos e da criação abatida. MARIA dar-lhes-ia 

também muito dinheiro. Apareceria em seguida LUMUMBA - a que alghuns chamam, 

também, LUMBUMBA - que os havia de governar. .. 

." 

* Extraído de S. Salazar. "Bondos e Bãngalas", Tese de Licenciatura ISCSPU, I vol, Lisboa, 1968, 
pp. 84-86. 
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CRONOLOGIA ANGOLA 1957-1961 

Instalação da Pide em Angola 1957 

Campanha eleitoral de H. Delgado 1958 

Distribuição de panfletos anti-coloniais 1958-1959 
J r 

Prisão de nacionalistas 29.03.1959 . :..~ .t 

"Festival" aéreo e militar em Luanda 26.04.1959 

Prisão de nacionalistas (c. 150) ?07.1959 

Agitação dos trabalhadores das plantações 

em Ambaca (referid a na imprensa) 1.08.1959 

Conferência do B.I.T. em Luanda 4.12.1959 

Visita dos Directores do American Committee ?02.1960 

Prisão de Agostinho Neto em Luanda 8.06.1960 

Massacre de Catete (30 mortos e 200 feridos) ?? 06.1960 

Independência do Congo (Leo) 30.06.1960 

'I-- Início do Julgamento do "Processo dos 50" Agosto 1960 

Parada militar em Luanda 15.08.1960 

MPLA denuncia a repressão em Catete 11.10.1960 

Decisão 1514 da Assembleia Geral da ONU 14.12.1960 

Julgamento de 20 nacionalistas em Luanda 5-21.12.1960 

Início da repressão militar em Cassanje 3.02.1961 

Assalto às cadeias de Luanda 4 .02.1961 

Assalto às fazendas de café no Uíje 15.03.1961. 

Reunião do Conselho de Segurança da ONU 22.03.1961 

Revogação da cultura obrigatória do algodão 2.05.1961 

Revogação do Estatuto Indígena Ag. 1961 

Comissão da OIT em Cassanje Dez.1961 
.' 

282 



CRONOLOGIA DA REVOLTA 1960 - 1961' 

Dez.	 Primeiros sinais: matança de animais brancos, recusa do imposto e de semear 
algodão. 

04.01. Protesto	 no sobado Quivota (sanzalas Ganga Moxica e Gombe) (posto do
 
Milando)
 

11.01. Assassinato de um capataz da Cotonang na sanzala Ganga Moxica
 

14.01. Reunião do Encarregado do Governo do Distrito com os habitantes do posto
 
do Milando. Agitação em Cunda-dia-Baza
 

18.01. Reunião de autoridades civis e militares no G.G. em Luanda
 

22.01. Revolta nos	 sobados Bumba e Marimba Nguengo (soba Bumba e soba
 
Isabel) (posto de Ternbo-Alurna) .
 

25.01. O Administrador do Songo Angleu Teixeira conferencia com os amotinados
 
(c.200) em Marimba Nguengo
 

30.01 . Comerciantes reunem com o Governador do distrito de Malange
 

O1.02. Agitação popular e provocação verbal às autoridades em Cunda- dia-Baza
 

03.02. Operações militares em Sunginge (soba Caúca) com vários mortos.
 

05.02. Agitação no posto do Lui
 

06.02. Repressão no Quela (com muitos mortos), tendo morrido um "cabecilha " da
 
revolta. Bombardeamento de aldeias.
 

07.02. Reunião de população em Caxinga, posto de Luremo
 

08.02. Sublevação em Marimb a Nguengo
 

09.02. Sublevação em	 Xamuteba e Bange Angola; destruição de pontes entre
 
Camaxilo e Luremo. Repressão provoca mortes.
 

10.02. Povos do rio Uhamba (1ingas) aderem à revolta
 

12.02. Repressão faz 30 (?) mortos no Zunge
 

13.02. Repressão faz 20 (?) mortos em Xamuteba
 

14.02. Preso um "cabecilha" da revolta em Xamuteba
 

15.02. Prisão de dois propagandistas e vários mortos. Defecção do rei dos Jingas e
 
de outros sobetas
 

18.02. Bombardeamento de Marimba Nguengo (c.500 mortos)
 

. !.	 22.02 Holos continuam revoltados e também os sobados Cassanje Calucala, 
Muanha e Malombe do posto do Lui (longo) 

29.02. Repressão	 no posto do Milando (sob ado quivota); bombardeamento do
 
sobado Culaxingo (rei dos Bângalas), no Lui 'quartel-general dos revoltosos
 
mais aguerridos."
 

* Elaborada com base nos dados obtidos na documentação oficial consultada na Torre do 

Tombo. 
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